
ANÁLISE

 Pesquisa qualitativa realizada em um

hospital-escola de Porto Alegre/RS no período

de agosto à dezembro de 2010, junto a 15

acompanhantes/cuidadores e 23 profissionais

da saúde.

 Coleta de dados: Entrevista semi-

estruturada e diário de campo .

 Análise dos dados: software QSR Nvivo 7.0

e análise temática

 Considerações bioéticas: Projeto aprovado

pelo comitê de ética da instituição sob o n•

100.085.

Contato: lulifb@yahoo.com.br             

 Identificar, nos cenários de atenção em

saúde, as circunstâncias de cuidado que

predispõem a criança hospitalizada a eventos

adversos.
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REFERÊNCIAS

 Enfatiza-se a necessidade de mudança

na cultura organizacional das instituições

de saúde para uma cultura de segurança,

com foco no cuidado em saúde seguro e

visão sistêmica na avaliação da ocorrência

de eventos adversos.

 A atenção em saúde envolve inúmeras

circunstâncias que podem comprometer a

segurança da criança e do

acompanhante/cuidador, deixando-os

expostos a eventos adversos e/ou injúrias.

Essas circunstâncias são mais evidentes no

contexto da criança hospitalizada1.

1 SCHATKOSKI AM, et al. Safety and protection for

hospitalized children: literature review. Rev. Latino-Am.

Enfermagem, 2009.

Evidenciou-seu sete categorias temáticas:

1) Os eventos adversos identificados pela

acompanhante da criança hospitalizada;

2) O cuidado seguro na ótica da

acompanhante da criança hospitalizada;

3) O papel da acompanhante na segurança da

criança hospitalizada;

4) Hospital: cenário de segurança para a

criança?;

5) Os eventos adversos na ótica dos

profissionais da saúde;

6) Cuidado seguro: estratégias utilizadas

pelos profissionais da saúde;

7) Por uma cultura da segurança do

paciente: propostas educativas.

 As circunstâncias de cuidado

relacionadas a medicamentos foram as

mais citadas pelas acompanhantes

como propensas à eventos adversos.

 A quantidade adequada de profissionais

e o processo de comunicação efetivo

caracterizam um cuidado seguro na

ótica das acompanhantes.

 A fiscalização foi considerada a

principal atribuição da acompanhante

de uma criança hospitalizada.

 O papel da equipe multiprofissional, a

infraestrutura disponível e a qualidade

do controle de infecção hospitalar são

itens que tornam o hospital um

ambiente seguro para a criança

hospitalizada.

 Circunstâncias de cuidado envolvendo

medicamentos, procedimentos

invasivos e limitações no controle de

infecção foram apontadas como as

mais propensas à ocorrência de

eventos adversos segundo os

profissionais da saúde.
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